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O livro Da Capo: Instrumentos de Arco é para o ensino coletivo de instrumentos heterogêneos: 
Violino, Viola, Violoncelo e Contrabaixo. Ele pode ser usado em aulas individuais, em aulas 
de pequenos grupos de instrumentos semelhantes ou variados e com todos os instrumentos pro- 
postos. Por exemplo, pode-se trabalhar apenas com violino ou, mesmo, violino e violoncelo. 
Ele inclui atividades de teoria, leitura, percepção, apreciação musical, performance, prática de 
conjunto, técnica instrumental, imitação e criatividade. Os conteúdos de teoria e leitura mu- 
sical são expostos por meio de exemplos em quadros e, em seguida, colocados em prática. As 
melodias possuem letras que demarcam suas frases e semi-frases para auxiliar sua compreen- 
são e, consequentemente, sua interpretação. A imitação amplia a capacidade de percepção e 
apreciação musical assim como a audição da execução dos colegas. A performance e a prática 
de conjunto são instrumental e cantada, compreendendo o centro das atividades cotidianas. 
Elas mediarão o processo de compreensão musical e de desenvolvimento das habilidades de 
leitura musical e técnica instrumental. Finalmente, a criatividade, habilidade fundamental na 
formação do músico, é desenvolvida por meio de improvisação, arranjos e composição. Para 
maiores explicações e dicas, além das contidas abaixo, indicamos o site: 
http://www.dacapo.mus.br. 


I - Explicações e dicas 


1. As cabeças de mínimas e semínimas desacompanhadas de hastes indicam notas que devem 
ser usadas para improvisação. Quando aparecem cabeças de mínimas e semínimas, as de 
mínimas são notas pertencentes ao acorde, consonantes, enquanto que as de semínimas 
são notas que causam dissonâncias; notas de passagem, por exemplo. 


EEE 


Z2 

se | 
so 

so 
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2. As cabeças de notas em formato de barra indicam atividades de imitação (atividades de 
se tocar “de ouvido”). Elas são notas que servem de dicas para se imitar um improviso 
realizado. Informam o conjunto de notas sugerido ao improvisador. O exemplo abaixo 
indica o conjunto de notas sugerido ao improvisador no exemplo anterior: 


EEE 


3. Nas músicas com mais de uma voz, defina diferentes grupos instrumentais para cada voz, 
escolhendo, por exemplo, os de registro agudo para a voz superior (melodia), os de registro 
médio para as vozes intermediárias (harmonia) e os de registro mais grave para a inferior 
(baixo). Porém, experimente outras distribuições dos instrumentos por vozes, utilizando 
apenas violas, por exemplo. Também utilize, algumas vezes, apenas um instrumentista 
por voz, formando trios, quartetos, quintetos etc. 


ARA 
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4. Há letras e números nos exercícios e melodias para facilitar as atividades. Nas letras ou 
números que não são de improvisação e imitação, pode-se usar: a) a orquestra toda, b) 
diferentes grupos instrumentais e/ou c) um instrumentista, mudando-o ou não a cada 
letra. 


o. Os exercícios de improvisação sobre melodias têm na Parte 1 a melodia, com a letra da 
música, e nas Parte 2 e Parte 3 improvisação ou melodia e improvisação. Repita as 
Partes 2 e 3 várias vezes para que um bom número de participantes improvisem. 


6. Sobre as notas de improvisação aparecem, em algumas atividades, os acordes (D, G, A7 
etc). Eles indicam os acordes a que pertencem as notas da improvisação. 


(2) 
so 
p& Z7 so 
Á E E oe | 
p= 


IH - Quanto a improvisação 


1. Quem deve improvisar no Método? 


O professor, os alunos e/ou convidados. 


2. Quem escolhe os improvisadores e sua ordem ou sequência? 


O professor e/ou aluno(s). 


3. Como determinar a ordem dos improvisadores? 


Pela ordem que estão sentados, por nomes (João, Maria etc) ou por instrumentos. A 
ordem pode ser comunicada antes de iniciar a música ou ir sendo anunciada durante 
a improvisação. Neste último caso, o professor, um aluno ou o improvisador anterior 
diz o nome ou aponta gestualmente o próximo improvisador, enquanto o grupo continua 
tocando. Para que o improvisador anterior indique o próximo, ele deve deixar, obviamente, 
uma pausa no fim do improviso. 


4. A fim de ganhar tempo, pode-se criar ordens fixas de improvisadores, sequências padronizadas, 
e nomeá-las. Por exemplo: 


Padrão de Improvisação 1 : 


lil 
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Primeiro improvisador: Maria do violino, 
Segundo: João do violoncelo, 
Terceiro: José do contrabaixo e 
Quarto: Luiza da viola. 
Assim, em vez de criar e explicar uma diferente ordem cada vez que for tocar um dado 
exercicio, basta dizer com que Padrão ele será tocado. 
o. Com que acompanhamento improvisar? 


Mude o acompanhamento rítmico proposto nas lições que têm improvisação, variando, de 
acordo com as possibilidades da melodia. Utilize, por exemplo, ritmos de samba, marcha, 
baião, xaxado, maracatu, coco etc. 


HI - Quanto a imitação 
1. Quem faz imitações no Método? 


Um aluno, um grupo (violino, viola, contrabaixo, meninas, meninos etc) ou todos. 


2. Quem escolhe os imitadores e sua ordem ou sequência? 


O professor, um aluno e/ou um grupo de alunos. 


3. Como determinar a ordem dos imitadores? 


Da mesma forma que se faz com a improvisação. Por nomes (João, Maria etc), gêneros 
(meninos, meninas), instrumentos, naipes (viola, contrabaixo) ou pela ordem que estão 
sentados (linha da frente, primeiro da linha etc). A ordem pode ser definida antes de 
iniciar a música ou ir sendo comunicada durante a improvisação. Neste último caso, o 
professor, um aluno ou o improvisador diz o nome ou aponta gestualmente quem, ou que 
grupo, imitará o improvisador. Isto desenvolve a concentação dos participantes. 


4. A fim de ganhar tempo, pode-se criar também ordens fixas de imitadores, sequências 
padronizadas, e nomeá-las. Por exemplo: 
Padrão de Imitação A: 
Primeiros imitadores: Violino e Viola, 
Segundos: Violoncelo e Contrabaixo, 
Terceiros: Violino e Violoncelo, 
Quartos: Viola e Contrabaixo. 


o. Utilize as letras ou números colocados sobre os compassos e semi-frases das melodias para 
distribuir a ordem dos alunos que farão a imitação. 


Iv 
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Quadro 1: Rudimentos de Teoria 


A] Clave de Dó 


lb 


B Compasso 


++ 


Cc Barra de Compasso 


== 


% 
% 


f = 1 tempo 


D) Compasso Quaternário 


4 tempos por compasso 


E) Barra Final 


==) 


Clave de Dó 


Barra de Compasso 


Compasso Quaternário 


Compasso 


ER 


Barra Final 


Biot 


Quadro 2: Cordas Soltas em Pizzicato 


A] Notas 


BL pol 


qa 
E a 
aa 

º 2a 


Sol 


a 
a 


E 


BON 
Ch 


Ré Lá 
1º p' 4º 
32 3º 
42 4a 


B Sinal de Repetição 


== 


C| Mínima 


j = 2 tempos 


DI Semínima E) Pausa de Semibreve 


o E 4 tempos 
= | tempo 


de silêncio 


F| Pausa de Mínima 


2 tempos 
= o — AA é 
de silêncio 


Instruções para as atividades de 1 a 7: 


1. Os alunos de violino e viola devem tocar, primeiramente, os exercícios 1 a 7 segurando o 
instrumento como se segura o cavaquinho (no peito), enquanto os de violoncelo e contra- 
baixo tocam na posição normal. 


2. Em seguida, repete-se os exercícios 1 a 7 com todos tocando na posição normal. 
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1 


Beliscando a corda Lá 


pizzicato 


EESC teses 


SEsEsces = 


2 


Cordas Ré e Lá 


pizzicato 


EEE c=ESE 


ee fEpdo (1 


3 


Improvisando com as notas Ré e Lá 


pizzicato 


E IEEE 


Instruções para este e os demais exercícios e melodias. 


Í. 


As notas de improvisação, letras “b”, “d”, e “f”, devem ser tocadas por diferentes instru- 
mentistas. 


Ca 6) “a E 66) 


. Às notas normais, letras “a”, “c”, g”, e “h”, podem ser tocadas por toda a orquestra 


ou, cada uma delas, por difercnites E RNDos de instrumentos. 


. Repita o exercício diversas vezes, sem interrupção, para que todos possam improvisar. 


Improvisando e imitando com as notas Ré e Lá 
pizzicato 


(2) b q Cc, ) 


EE === E 


ES 


Mais instrução para este e os demais exercícios e melodias! 
Siga as intruções do exercício anterior e acrescente o seguinte: Cada compasso de imitação, 


letra 


He " 


, pode ser tocado por um instrumentista, um grupo ou a orquestra toda, tendo a ordem 


dos Sora estabelecida antes de se tocar ou sendo anunciada durante a execução. 


5 Solarré 
pizzicato 
pressa Nr 


fe) 


É 


Cetera lt=n Ena 


Viola 


6 Improvisando e imitando em Solarré 


pizzicato 


ES CHEESE SESSESS 


7 Cinco Cordas 


pizzicato = 


Quadro 3: Cordas Soltas com Arco 


A] Semibreve B Mínima Pontuada 


O ponto equivale à metade 
do valor da nota. 


O = 4 tempos e =3 tempos 
Cc Pausa de Semínima D) Arcadas 
Arco para baixo Arco para cima 
? — tempo al V 
de silêncio 


8 Tocando o Ré 


[ml V [ml V [ml V 
E EO 


9 Improvisando com uma nota 


b c d e f V h j 


m V m 


10 Improvisando e imitando com o Ré 


f h 
ES. 


d 


q |? 


b c 
E E | 
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11 Tocando mínimas 


Bv amil SV Av Av A 
= SEE EE EEE EE EA 
12 "Tocando o Lá 

a b E ori e A 


13 Mínima Pontuada 


Br aledetoate cl çEÉCle 4 


14 Trocando de cordas em semínimas 


my na 2 q 
preces na cÉ. 


E De — o Eno 


16 Arco nas quatro cordas 


Vamos repetir as atividades 5 - Solarré, da página 2,e 7 - Cinco Cordas, da página 3, tocando 
com o arco. 
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Quadro 4: Corda Ré 


[A] Notas B Dedilhado 


Mi Fá sustenido Sol Mi FágSo! a 
2a 
42 


CI Mão Esquerda D Compasso Ternário E Compasso Binário 
12 


3 
o! 
A 


F| Tonalidade: Ré Maior | G| Da capo al fine 


3 tempos por compasso 2 = 2 tempos por compasso 


Ss XÁ - [ESRRE 


D.C. al fine 
Voltar ao começo e 
terminar no “fine”. 


17 Bambalalão com variações 


| ID) fine 
eres cep rerepe regra 


Bambala - lão, Se-nhor ca-pi- tão, Es-padana cinta-e gi -nete na mão. 


+ 


pizzicato 


Variação 3 


PEPPERS 
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Variação 4 - Esta você escreve! 
D.C. al fine 


PE EEE EEE 


18 Berimbau 


Aprenda “de ouvido” o toque de berimbau da música Berimbau de Baden Powell e Vinícius 
de Moraes. Encontre no álbum: Baden Powell-E-Collection (disc 1). Use as notas Ré e Mi. 
Decore-o, improvise e depois escreva uma variação para ele. 


Melodia 


Variação 


É I 


19 Arranjos com Berimbau 


Vamos fazer, individual e coletivamente, arranjos com o refrão da música Berimbau. 


20 Bambaleando com outras notas 


Mantenha o dedo 1 na nota Mi. 


Parte 1 
c 


perene rn par E 


Bambala - lão, Se-nhor ca-pi - tão, Es-padana cinta-e gi -nete na mão. 
Parte 2 


21 Encontrando notas erradas 


Mantenha o dedo 1 na nota Mi enquanto tocar a nota Fá. 


a b c d 
praca 
Depois de todos tocarem a melodia algumas vezes, alguém deve tocá-la trocando uma ou 
mais notas, enquanto os demais dizem quais notas foram trocadas. Também se pode brincar de 
seguir o líder. O líder toca a melodia com notas erradas e outros (todos, alguns ou um) tocam, 


em seguida, com os mesmos erros. O líder pode tocar a melodia toda de uma só vez ou ir por 
parte, letra por letra. Faça essa atividade com outras melodias do livro. 
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22 Vamos terminar a melodia 
a b c d 


LESS EEE SiS: 


23 Aprendendo o sol com A Barquinha 


Mantenha os dedos 1 e 2 nas notas Mi e Fá, respectivamente, enquanto tocar a nota Sol. 
E r [DI 
LESS SIESiS Sissi SIE 


A bar-quinha li-gei-rinha voga, vo-ga sem pa-rar. 


24 Dlim-dlim-dlão 


Mantenha o dedo 1 na nota Mi enquanto tocar a nota Sol. 


Dlimdlão, dlimdlimdlão, Vaicasaro João Ratão. Os dois si-nos to-carão. 


Quadro 5: Cordas Ré e Lá 


A] Nota B Ligadura 


Descanso 2.2 —* 


Tocar as duas notas conectando- 
as no mesmo golpe de arco. 


C| Divisi D) Tonalidade: Sol Maior 


EE ES 


Dividir as vozes entre os in- 
tegrantes do naipe. 
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25  Aquecendo 


1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
o o 
EE SE=EESSESESE ESSE 
un 12 13 14 15 16 17 
e o e 
1d Tm 
18 19 20 21 22 


E REScs [=== O sERciocEcicEcEiECE 


26  Divertindo-se com cinco notas 


1 2 4 5 8 
EEE EEESREEEAEA 
9 10 1 12 13 14 15 
ty a eo e 4 o e Z 
EI 
16 17 1 20 22 23 
BEE ESSE 


27. Dlim-dlim-dlão com variações 


divisi fine 


Dlimdlão, dlimdlimdlão, Vaicasaro João Ratão. Os dois si-nosto-carão. 


Variação 1 


pires ces erotesÉ trata] 


Variação 2 
a2 b2 c2 
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UFES SS ESSSSSSSEss: 


Variação 4 - Esta você escreve! 
a4 b4 c4 


28  Dlim-dlim-dlão com improviso 


Parte 1 - Melodia 
a lavoz b fine 


Ss cesta t=stÉ 


Dlimdlão, dlimdlimdlão, Vaicasaro João Ratão. Os dois si-nosto-carão. 


2a voz 
mM 
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29 Perguntas e respostas 


EEE 
Besc 
Besteira] 
ErrEcacA 
TESS 
pestetro 
EsErrA+ 


Bro] 
SESI 


Brincadeiras: 


ES EEFEEES 
rsss BErSsEs 
EFE Fara 
EEE ElBo=sEa 
EEE REr==2s 
EEE RErEEEa 
SEE BerenEs 
pirrerioe pé ECA 
pra pisrrSs 
Eras Barao 
Beco Barata 


1. Um instrumentista toca qualquer um dos trechos da primeira coluna “pergunta”, em 
seguida, um outro executa qulaquer um dos trechos da segunda coluna, finalmente, outro 
encerra tocando um trecho qualquer, “resposta”, da terceira. Repete-se isso até que todos 
toquem, enquanto a percussão toca continuamente. 


2. Uma outra brincadeira é fazer a sequência proposta no item anterior, enquanto os in- 
strumentistas que não tocam anotam quais números foram tocados pelos colegas. Cada 
acerto marca um ponto. Vence, obviamente, quem marcar mais pontos. 


3. Um instrumentista “pergunta”, tocando um trecho da primeira coluna. Outro dá con- 
tinuidade ao diálogo, mas tem que tocar o trecho correspondente da segunda coluna, ou 
seja, o trecho que está na mesma linha. Ele tem que descobrir, certamente, qual foi o 
número tocado pelo anterior para poder tocar o seu. E outro finaliza, respondendo com 
o trecho da mesma linha da terceira coluna. 


10 
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30 Criando suas respostas 


Esc ee perna] 
PETI fepeefems E 


oe 2 
sé: 20. .º.º Go 


31 Margarida 


Parte 1 - Melodia 


EPE ESSE SEA 

Que é da Mar-ga -ri - da? O que, o que, o que? Que 
EE 
FREE 
Mk... 
debe tdo Bi fe ti 
FE ES E 
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Parte 2 - Improviso 
e 


Em todas as atividades que tiverem acordes, eles devem ser tocados como divisi. 


32 Asa Branca 


Aprenda “de ouvido” a música Asa Branca de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira. Decore-a, 
improvise e depois escreva uma variação para ela. 


Melodia 


E ESSiS 


Variação 


PETS 


33 Escolha um dos três finais 


34 Criando o meio da melodia 
a b c d 


EFrrEEEE= EE 


Viola 


Quadro 6: Corda Lá 


12 
32 
4a 


B Tonalidade: Lá Maior 


pI 


CI Colcheias 


visada DP Ef = | tempo 2a Do 
E 


D| Pausa de Colcheia 


El Cânone 


Composição a duas ou mais vozes, onde a voz 
principal é imitada pelas outras. No caso da 
atividade 38 - Variações sobre Zabelinha, a 
segunda voz deve iniciar no número “1” so- 
mente quando a primeira voz estiver no “2”. 


35 O Trenzinho 


tree tt 


EEEE 


4 


36  Aquecendo e divertindo-se com seis notas 


Parte 1 
O O 

e O ns e e E e O «> 
Parte 2 
1 4 5 6 7 8 
EEE EEE AEE EEE 
Pta o 0 Us 2º, Is Msc 15, + 
É = | E | = 
tre = = Ee je = Ee fee | 
24 25 26 27 28 29 30 31 
EEE SSEEEEEEEEEEE 
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Parte 3 


Parte 4 
1 2 8 4 5 6 7 8 9 10 


37 Variações sobre De Marré 


a) 
pearl r Crqee tes 
Eu sou po-bre, po-bre, po-bre, de mar - ré, mar-ré, mar- 


Eu sou ri-ca, ri-ca, ri-ca, de mar - ré, mar-ré, mar- 
DI fine 


ré. Eu sou po-bre, po-bre, po-bre, de mar - ré de cl. 
ré. Eu sou ri-ca, ri-ca, ri-ca, de mar-ré de cl. 


Variação 1 


E E tester 


Variação 2 


ETC CC Ecce ee 


. É. e 
Ps gda esc Sissda sas iSide aaa css ssa] 
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Variação 4 - Esta você escreve! 


EEE EEE 


38 Variações sobre Zabelinha 


Cânone 


o º º e 
Bieros = SS ss css 
Za-be - li-nha co-me pão, co-me pão, co-me pão! Dei-xa-o 


EEE SEE SEE 


res - to no fo - gão, no fo - gão, no fo - gão! 


Variação 1 


e — FM fa 
as — eae 
Variação 2 
[Ba 
E .. a Ea 
porre SE ofensa 
Variação 3 


ER ESsiESesis ter EeIr Eefreer Eside cars 


Variação 4 - Esta você escreve! 
D.C. al fine 


PESE EEE 
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Quadro 7: Corda Lá (Continuação) 


A] Notas B Dedilhado Cc Acento 


Dó sustenido Ré 
Si Dó Ré Indica que a nota de- 


a 2 
o. e = => verá ser tocada com 
EB 32 r mais intensidade que 
o as outras. 


39 Pão Quentinho 


Mantenha o dedo 1 na nota Si enquanto tocar o Dó. 


=> => => 


tres] 


40 A Barquinha com improvisação 


Mantenha o dedo 1 na nota Si enquanto tocar o Dó e os dedos 1 e 2 nas notas Si e Dó, 
respectivamente, quando tocar o Ré. 


Parte 1 - Melodia 
la voz 


e Le tr 


A bar - qui-nha li-gei-ri-nha vo-ga, vo-ga sem pa-rar. 
2a voz 


SE EsSEssssSE 
EEE STS EE 
Parte 2 - Improviso 


— C. al fine 
o 2 


e e e e 
| qo OL OL 94 


PRO 
QUIL 
y 


=== ===: = 


A 
TITO 
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41 Improvisando e imitando em Ré Maior 


A B Cc e D 
pjrrepeee pop ee cpe pe pe pos 
irc ===e LL ,+LFe q. os A A 


G 


42  Divertindo-se em Ré Maior 


Bda e pet e flores PLLor efpecOteopeT 
parte quilo ESSES SESI SESE 


ir REZE re Gt ter 


43 Escolha um dos quatro finais para a melodia 


Err SE ÉEÉSES 
pires A EEE 
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E AS 


EE 


Es: 


44 Solando com a orquestra 


la voz 


ESSES Ss: 


S=ssss: 


=s PE 2 | 


2a voz 
EE 


pt pp 


A 


+= 
= EE SERES 


SEE 


Pope 


* Use o ritmo dado com as notas em form 


go gipto 


a de “X” para inventar melodias. 


** Toque qualquer som nas notas em forma de barra. 


Quadro 8: Aprendendo o Quarto Dedo 


A] Mais Golpes de Arco 
Am 


E 


Voy 


B, Dedilhado 
4º 
Mi 
O 
| 


Dedo 
Fát Sol Lá 
—=—— 18 
Q240)-=(4) 2º 
3a 


4a 


Cc Andamentos 


Marcial 


Tocar em andamento de marcha. 


Moderato 


Tocar em andamento médio. 


Cc Dinâmicas 


pr 


piano 


mezzo forte 


f 


forte 


mf 


e. 


crescendo 


Ens 


decrescendo 
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45 Improvisando em A Manquinha 


Parte 1 
A 
No a sm p a! a y = 
ee , EE 
On - de vais be - la man-qui-nha? Goi, gol, goi, gol. 
Vou pas-sear lá na flo - res-ta. Goi, gol, gol, gol. 
2a voz 
8 8 
np pp tp tp 
3a voz 
EE SFESFESISSESSISSISSIEs 


E 0 voy 44º D e 
“1 s o, dá E 


e 


= 
<L 
Te. 
+ 
B 
<L 


I 
On - de vais be - la man-qui-nha? Goi, gol, gol, gol. 
Vou pas-sear lá na flo - res-ta. Goi, gol, gol, gol. 


it p tp tt ted dB 
EE SFESESISSISSISSISsIss 


Parte 2 - Improvise somente 


com as notas dos acordes. 
Al 
Sol 


| pena 


B1 


' 

des toc lee decteçielo 
ge , o Ré 4 
' 


+ ppp 
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Ré e e e Bro EE 


ires tr PI 
EEESEESEEEERSEPESESEE 


46  Improvisando em Três Galinhas 


Moderato 


o A 


TIGE CC 


ErEER E | 
pe enf= ptb btt 
EE 


== po 


Ss E eretas = 


[24 
ar. A da fren-teé a pri-mei-ra; Lo-go-as ou-tras, em car- 


+rEn tp trt rt 


EEE EE 


1 
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EE cio 


rei-ra, Vão as - sim, a pas-se - ar. Os bi - chi-nhos pro-cu - rar. 


EEE 


int tpte tr trt 
EA 


47 | Samba de Uma Nota Só 


Aprenda “de ouvido” a primeira parte do Samba de Uma Nota Só de Tom Jobim e Newton 
Mendonça. Decore-a, improvise e escreva uma variação para ela. 


b | 
É I 


48 Arranjo do “Samba de Uma Nota Só” 


Faça um arranjo desta melodia com seus colegas. 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


49 Marcha Soldado 
Marcial A 


1 


ESE=S=s =: 


ERES 


rr= CEE 


LESS == 


SEE SEESIES ESSES 
mf 


2) o 


Quadro 9: Corda Sol 


Better ES] 


A] Corda Sol 


B-=>==1 


Lá Si Dó 


BwWwUN 
ID ID Id IM 


B Fermata 


feN. Prolongar a nota. 


CI Staccatto 


o Tocar a nota mais 
curta do que sua 
duração normal 


D) Spiccato 


Arcada que começa e termina 
fora da corda. 


E) Ligadura de 
Prolongamento 
A 


Ef 


Manter as duas notas com a 


mesma arcada. 


F| Andamento 


Andante 


Um pouco mais lento que o 
Moderato 


50 Variações sobre São Bento de Angola 


BP DRASRE 


BS AAA E EP pIPErrES 


Cdgpisedicse so. EEE 
E E ER EE cedecdladass E : E E : E : E : E a E a E : = E 


51 Brincando em sol maior 


Parte 1 


pts | Wee pipa pe 
p f 

EEE EFE EEE 
e A f 

EEE SEE SS 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Parte 2 


52 Improvisando em São Bento de Angola 


Andante 
12 voz 


retotipotordprt o 
cabore dIdi do 


FE SISSSE EsSSjEssaiasSs IES 
PESE Eros 
SIR SERREEE FIEFIFIEPIRIEFIFEFR: 


Repetir a Parte B diversas vezes para permitir a participação do maior número possível 
de improvisadores. 


) 
Te 
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53 Que belos castelos 


1a voz 
Cd Cd 
I 
Que be - los cas -te-los! Ma-ta, ti-ra, ti-ra - rou. Que os 


nos -sos são mais be-los! Ma-ta, 


Quadro 10: Ré Mixolídio 


[A] Nota B Dedilhado Cc Pausa de Colcheia 
Dó 


Si Dó Dó Ré y y 
ja 
== IM e 
| As 
D) Anacruse de Colcheia E Andamento 
Allegro 
Note que a lição “Variações sobre 
Ciranda, Cirandinha” na página 27 Tocar em andamento 
começa no 2º tempo do compasso. rápido. 


54 Escala de Ré mixolídio 


Parte 1 
Andante 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Parte 3 
A B 4 Cc L D E 4 F Z G 
k o] o 1) 7 oO e LÁ o 
H . J L K L se M L N o. e 
É [EE E E= | 


do Transposição 


Toque a lição 53 - Que belos castelos, primeiramente, uma oitava acima e, depois, em Ré maior. 
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56 Variações sobre Ciranda, Cirandinha 


RE 
es ffo ” Bo Les. e pre 
pot HEtee tcp Set 
-— DO EEE e 
Variação 1 
Allegro 
Al B1 


Êo trtrtro 


Variação 2 
Moderato 


pó cen erre 


Variação 3 


Allegro 


E HEcES res res Hefner ] 


[>> mf 


Variação 4 - Esta você escreve! 
Allegro 
A4 B4 D.C. al fine 


SANA ISS 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


57 Pata Choca 


> > => 
e. o .. 


B*resAoRa 
f 


Esta composição faz uso de ritmos de maracatu e pode ser tocada de várias maneiras. Uma 
maneira é tocá-la em forma de cânone. Divida a orquestra em cinco grupos e defina a ordem 
com que eles começarão a tocar. O primeiro inicia a tocar no número “1” (um) e, quando ele 
passar para o número “2” (dois), o segundo grupo começa a tocar o número “1” (um). Quando 
o segundo passar para o número “2” (dois), o terceiro grupo inicia no número “1” (um) e, assim, 
sucessivamente. Pode-se terminar de várias maneiras. Todos grupos podem terminar juntos ou 
um de cada vez, ao sinal do regente. 

Uma outra maneira de se tocar também requer que a orquestra seja dividida em cinco 
grupos. Cada grupo toca um mesmo número continuamente, enquanto outros músicos revezam 
improvisando com a escala de Ré mixolídio. Os grupos podem iniciar juntos ou um após o 
outro. 

Por último, toque-a no formato de brincadeira de mesmo nome que, em alguns lugares, se 
chama chicotinho queimado. São seis jogadores. Cinco deles ficam responsáveis em tocar os 
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Viola 


cinco números do jogo, cada um com um número pré-determinado. Eles iniciam tocando juntos, 
ou um após o outro, mas cada um tocando apenas seu número. O sexto participante começa por 
último. Ele deve tocar todos os números no sentido horário ou anti-horário, sem interrupção 
entre eles e fazendo o sinal de repetição de cada um. Se compararmos com a brincadeira, é 
como se ele estivesse rodando em torno dos cinco participantes. Se ele não fizer o sinal de 
repetição de um dos números, ou seja, tocá-lo uma ou três vezes em vez de duas, ou mesmo não 
tocá-lo, pulá-lo, o participante deste número deve interromper o jogo. Se ele não interromper, 
ele é eliminado. Se ele interromper, será eliminado quem estava rodando e ele passa a rodar no 
lugar do eliminado. Vencem, certamente, aqueles que não forem eliminados. 


58 Duo e Orquestra 


Andante 

1a voz* Solo ** Mo A E aa 

ESEC 
Pp 

2a voz* Solo ** (AN ER . 

f- EE = EEE == 


3a voz*** Banda “** AN 


=p ppa sS==ES Esse E 


pres f E p f 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


Pe 


===: 


- pemcemÊo 
- cemrenmÊo 


[a 


f Pp 


* Notas em formato de “X” = Toque qualquer nota, mas siga o ritmo indicado. ** Solo = 
Apenas um instrumento por voz. *** Notas em formato de barra = Toque qualquer nota grave 
ou aguda de acordo com a notação. **** Orquestra = Indica que a terceira voz pode ser feita 
pela orquestra completa ou parte dela. 


59 Abra a Porta e a Janela 


Aprenda “de ouvido” a melodia de Abra a Porta e a Janela, a voz principal e a segunda voz. 
Inicie a voz principal com a nota Ré e a segunda com o Fá. Decore-a, improvise e depois 
escreva uma variação para ela. Ela é uma melodia de origem tradicional que é cantada na 
música Preta Pretinha de Moraes Moreira. 


Melodia 


BE 


Variação 


EG. 


60 Variações sobre A Mucama 


Moderato 


pr EE 


Mu - ca- ma bo - ni-ta, Vin - da da Ba - hi -a, Pe- 


ba - ci - aé de ou - ro, La vai com sa - bão. Pe - 
A p pa 
o o 
gai-es - te me - ni - no-E la - vai na ba -cii- aÃ 
gai-es - te me - ni - no-E ves - ti seu rou - pão. 


Variação 1 
Allegro 
Cl e 


ereta 
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Variação 2 
Moderato 


ESSES set 


Variação 3 
Allegro 
B3 


ptraeE Etna EE 


Variação 4 - Esta você escreve! 


A4 B4 C4 D4 D.C. al fine 


BS EEE EEE 


61 Improvisando em A Mucama 


Alegro Parte 1 - Melodia 
lavoz 


E = 


Mu-ca-ma bo - ni-ta, Vin- 
ba -ci-a-é de ou-ro, La 


2a voz 


src Sec ScsreapeeHtrtÃA 
EEE EEE E 


TT 


da da Ba-hi-a, Pe-gai-es-te me-ni-no-E la - vai na ba-ci-a.-AÀ 
vai com sa - bão. Pe -gai-es-te me-ni-no-E ves-ti seu rou-pão. 


PE Eptty ttpt top EE 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


S Ss Ss & Ss & 
Pi a PS qe a pL— pL— pL— pL— 
EEE EA 


ppt tt 
Hen te== lt == 


[o 
Parte 3 - Improvise com as notas das escalas. 
AZ 


C2 
“ P) “ , Pl 
se s2— so" Ré em 
| Her E E = Ee | 


E 


Gr Gr 
É mete pree pete 


tp tt tt 
E Ez Ez = ] 


Viola 


62 Mãos e pé + O balão de João 


Moderato 
1a voz - cantar ou tocar. 
A D 
” sã C É 
“O balão de Jo-ão So-be, so-be pe-lo ar. 'Stá fe-liz 
2a voz 
Bater palmas 
I f= Rs $ X X = 
3a voz 
Bater os pés, alternando entre direito e esquerdo. 
ÇÃO 
E 
F ” ” 
p= =p E | 
e pe - tiz A can - ta ro - lar. 
+++ AA 


EEE ES FERE RE SEEREES 
ES - Es Es | 
ef º e = . ec Es 
HE ES | | 


lão pe-lo-ar 


Fi-ca,en-tão, 


o Jo-ão A 


cho-ra-min - gar. 


= HR 


EE Essas 


RÉ 


Es Le 


E 


Le 


Le 


E 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


63 Samba Lelê 


Aprenda “de ouvido” a música Samba Lelê. Decore-a, improvise e depois escreva uma variação. 
Inicie com a nota Sol. 


E ISS 
É I 


64 Boi da Cara Preta 
Adagio([A] EI 


ME qES  CECcEicco 
9) ] 
EESSEESEEESSSESESSElEEE= 


Quadro 11: Dó Maior 


A] Nota B| Dedilhado 
Fá 


Mi Fá Fá Sol 
: R : - ja 
-D000-— 2º 
3a 


C| Dinâmica D| Tonalidade: Dó Maior 


AE = 
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65 Escala de Dó maior a três vozes 


Parte 1 
Andante 


= 


Do Fa Do 
. eL DA 


Ea 
Z PE 
= eSd=Ettr= 
EE EEE 
1. Pratique este número substituindo o fá natural pelo fá sustenido, escala lídia. 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


66  Improvisando em Engenho Novo 


Parte 1 
Allegro 
la voz 
ESTES EEE 
A mf 
En-ge-nho No-vo, En-ge-nho No-vo, 
ao - STE + ; - g 
Eee Pee d= 
f mf 
3a voz ” 
A+ tt EA 
f mf 
ope paeegtr pó 
Engenho Novo bota-a roda pra ro-dar! Engenho No-vo, Engenho 
SE SE ES Ê Erê |= EEE 
mf 
as 
o 
O 
No -vo, En-ge-nho No-vo bo-ta-a ro-da pra ro - dar! Eu dei um 


E TETEREESAESA 
Sã... 
DESSAS ISA 


pu-lo, dei dois pu-los, dei três pu-los desta vez pulei o | mu-ro qua-se 
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dio 
EAR Ena 


mor-ro de pu-lar. 


o Bog ESB GS 


Eee p="o 


+4--Hott- = | 
dede ess SEE | 


parent - a poererA nesse tt seo o 


4 
fabio Bos doi 
] 


E Feia rs 


Quadro 12: Ré Menor 


A] Nota 


Si bemol 


be 


12 
E 3 
32 
42 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


67 Escala de Ré menor 
RAcScESStScacs=2Es 
Ena tESHSS snes 
PF =2202 ÉS enc 


68 Variações sobre Terezinha 


Andante 


Te-re - si - nha de Je - sus, De tra-ves-sa foi ao chão, A-cu- 
O pri-mei-ro foi seu pai O se-gun-do seu ir - mão, O ter 


fine 
p= PH 


di - ram três ca-va-lei - ros, To-dos três de cha-péu na mão. 
cei - ro foi a - que-le A quem e - la deu a mão. 


Variação 1 
Moderato 


— aa — 
Been SP renetO TO Etr 
p Aa —— ses DDD— 

Variação 2 
Allegro 
? a e .nNsLo 
Ff a 44 f >= P 
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Variação 3 
Andante 


Ea 
Bopectercro Cltrectil = 


Variação 4 
Moderato 


Em 
Bio leccctric Cticerioo O 


E —. a 
EEEECCES E E= 
Pp 


Variação 5 - Esta você escreve! 


E 


D.C. al fine 


5» | | | | 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


69 Improvisando em Terezinha 


Sn g 
EEE Est + 


Te-re - si - nha de Je - sus, Detra-ves-sa foi ao chão, A-cu- 
O pri - mei-ro foi seu pai, O se-gun-do seu ir-mão, O ter 


2a voz 


ARO 
NES!) 
NAN!) 


9) 
2) 
2) 


q 


po Ettore tPccrroe, 


di - ram três ca-va - lei - ros, 'To-dos três de cha-péu na 
cei - ro foi a - que - le A quem e - la deu a 


EE = E. | 


fine Ré menor gs 


Lá menor 2 Ré ER e2º Lá menor 
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TO  Amarelinha Vertical 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Este jogo é semelhante a brincadeira de amarelinha. O objetivo é atingir o céu, partindo 
da terra. Para alcançá-lo, é necessário galgar uma casa de cada vez, sempre partindo da casa 
1 e retornando a ela. Por exemplo: 1-2, 1-2-3-2, 1-2-3-4-3-2, 1-2-3-4-5-4-3-2 etc. Se você errar 
uma nota, um ritmo ou um sinal de expressão, perde a vez e outro começa. Quando voltar a 
sua vez, recomece da casa 1. Vencem aqueles que atingirem o céu. Toque, primeiramente, com 
todos os alunos juntos para treinar. 


71 Compondo em Ré menor 


rr | | 
6» | | | Ep 


72 Escala de Dó lídio-mixolídio 


ip qu 


1 be b 
EEE É SERES A 
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73  Amarelinha Espiral 


Siga as instruções de 70 - Amarelinha Vertical, na página 41. A terra e o céu de Amarelinha 
Vertical correspondem a casa 1 e 16 de Amarelinha Espiral, respectivamente. 


FERE 
REA “No 


P<f e O 
(2) pág 
2 z 
EEE [| pro 
aa f O) 
9, O / mREBE 
e ct BEEES = RE SES E S= 
ad = e) 


f tetra 
EREEEr 


74 Escolha uma música para aprender “de ouvido” e apre- 
sente a seus colegas. 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


to Roda e Chicotinho Queimado 


Para tocar, siga as mesmas indicações de 57 - Pata Choca, na página 28 


Eee 
o À 
he per a e: g Pr 
(4) 


ESSES 


(2) 
Bo beniptesd 


Viola 


76 Componha uma música e toque para seus colegas. 


b | 


se pe PE FE CE EE 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


SUMÁRIO 


Sumário 


Agradecimentos . 

Palavras aos alunos e ao profasdor À Redonte 
Explicações e dicas 

Quanto a improvisação . 

Quanto a imitação. 


Beliscando a corda Lá . 
Cordas Ré e Lá. a 
Improvisando com as notas Ré e SA ; 


Improvisando e imitando com as notas Ré e Lá . 


Solarré . 
Improvisando e niiando: em no alarre: 
Cinco Cordas 

Tocando o Ré Ea 
Improvisando com uma nota . 
Improvisando e imitando com o Ré . 
Tocando mínimas . 

Tocando o Lá 

Mínima Pontuada. Emo 
Trocando de cordas em semínimas. 


Improvisando e imitando com as notas Ré e lá : 


Arco nas quatro cordas 

Bambalalão com variações . 

Berimbau . : 

Arranjos com Berinbai ; 

Bambaleando com outras notas . 
Encontrando notas erradas . 

Vamos terminar a melodia. l 
Aprendendo o sol com A Barquinha. 
Dlim-dlim-dlão . 

Aquecendo : : 
Divertindo-se com cinco NótEs 
Dlim-dlim-dlão com variações. 
Dlim-dlim-dlão com improviso 

Perguntas e respostas . 

Criando suas respostas 

Margarida . 

Asa Branca ; 

Escolha um dos três HE : 

Criando o meio da melodia. 

O Trenzinho . À 

Aquecendo e divertindo-se com seis Ola 
Variações sobre De Marré 

Variações sobre Zabelinha . 

Pão Quentinho . xs 

A Barquinha com improvisação . 
Improvisando e imitando em Ré Maior. 
Divertindo-se em Ré Maior. E 
Escolha um dos quatro finais para a midlodia : 
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ea. o 
e a. ue 


DR e e e RR e ne ne e a a O ne e RR = E: 
IJNJNNJNDOCN EQ OUONNINHH O OCO COCO ITJDODODOODODOO ERES NOSO GV NINNIhNO INS E: 


SUMÁRIO Viola 
44 Solando com a orquestra. 18 
45 Improvisando em A Manquinha. 19 
46 Improvisando em Três Galinhas. 20 
47 Samba de Uma Nota Só . . 21 
48 Arranjo do “Samba de Uma Nota só” 2! 
49 Marcha Soldado 22 
50 Variações sobre São Bento de A noi 23 
91 Brincando em sol maior . 29 
52 Improvisando em São Bento de Apoiar 24 
53 Que belos castelos 25 
54 Escala de Ré mixolídio 25 
do Transposição . 26 
96 Variações sobre Ciranda, Cirandinha: 27 
o7 Pata Choca . 28 
98 Duo e Orquestra . 29 
59 Abra a Porta e a Janela . 30 
60 Variações sobre A Mucama. 30 
61 Improvisando em À Mucama . 31 
62 Mãos e pé + O balão de João. So 
63 Samba Lelê 34 
64 Boi da Cara Preta ; 34 
65 Escala de Dó maior a três vozes. 35 
66 Improvisando em Engenho Novo 36 
67 Escala de Ré menor. 38 
68 Variações sobre Terezinha . 38 
69 Improvisando em Terezinha 40 
70 Amarelinha Vertical. 41 
71 Compondo em Ré menor. 42 
72 Escala de Dó lídio-mixolídio . 42 
73 Amarelinha Espiral . : o SP RD 43 
74 Escolha uma música para aprender «de dindo e raptenónt a seus colegas. 43 
75 Roda e Chicotinho Queimado. É gs 44 
76 Componha uma música e toque para seus colegas. 45 
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Da Capo: Instrumentos de Arco LISTA DOS QUADROS 


Lista dos Quadros 


CO JOSE QORNH 


Bi 
12 


Rudimentos de Teoria ...c.cccccccccir A 1 
Cordas Soltas em Pizzicato. «cc cccccccccs A 1 
Cordas Soltas CO SATCO jus ara de UP gre E SETE E Fa | SD OS 1 SMS A 3 
CordaRÊssm cad gs Nosis acaso qe Bete E qem Peg ig ienes E tee ad Es pira pad ré 5 
Cordas: Ré e Lá sena mana És sa O TRE É pa RT E TR e ES RS ER lá 
Cordarjã” 53.0 desu t a do ato diese NA O pie NÃ EA 3 it Sire 6 A e ED 0 13 
Corda ia (COnnUAÇÃOS s240% Epis: Sgiei ECA Sra dog RO A DA E 16 
Aprendendo-aQuaria Dedo ar de arado Ace A o IE SUAS Gee RT o SE 18 
Corda SO! vzs sui me penta ea E MD RE E SC E a LS E ea O aa 4 RE O E 22 
Ré:Mixolídio ss saca eras alça qa EU SS eg e MR ag GD ef o PIE EO a US 25 
Dó: Maior: a ESa qo io gpa bra e SD A o a a O AO ia ad lc bia Gde at id add Ban eh aid a 34 
Re:Menor: secas aura cEs ig Le SRD na br SUIT eg E dida ST Tb ido TO a TO A a o 37 
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